Teoria da Liberdade by Pettit, Philip
    Localização: 929 
P489t 









































Editora Del Rey 
 
Belo Horizonte, 2007 
  
    Localização: 929 
P489t 
                                            Código de barras: STJ00066343 
 




P511   Teoria da liberdade / Philip Pettit; tradução de Renato 
Sérgio Pubo Maciel; coordenação e supervisão Luiz Moreira. 
- Belo Horizonte; Del Rey, 2007. 
272p.  
Título original: A theory of freedom: from the Psychology to 


































    Localização: 929 
P489t 





Alexandre Travessoni             xi 
 
INTRODUÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA           1 
 
1. CONCEITUANDO A LIBERDADE            9 
1.1 As conotações da liberdade        9 
1.2 A armadilha da liberdade          12 
1.3 Construindo a conotação da liberdade      16 
1.4 A forma primária de adequação para se 
considerar alguém responsável       20 
1.5 0 Principal fato para conceituar a liberdade 
como adequação para ser responsável      25 
1.6 Outras vantagens de conceituar a liberdade 
como adequação para ser considerado responsável    28 
1.7 A liberdade como uma propriedade objetiva e 
antropocêntrica           36 
Conclusão            42 
 
2. LIBERDADE COMO CONTROLE RACIONAL      45 
2.1 Em direção a uma teoria da liberdade      45 
2.2 Da ação livre para outras liberdades      48 
2.3 A teoria da ação livre         50 
2.4 O problema com a teoria da ação livre     55 
2.5 A teoria como ela se aplica ao livre self     58 
2.6 O problema com a teoria do sei/livre       60 
2.7 A teoria como ela se aplica à pessoa livre     61 
2.8 O problema com a teoria da pessoa livre      62 
2.9 A necessidade do controle racional      65 
Conclusão            66 
 
3. LIBERDADE COMO CONTROLE VOLITIVO      69 
3.1 Do livre self a outras liberdades       69 
3.2 Uma teoria do livre self        70 
3.3 O problema com essa teoria do livre self      75 
3.4 A teoria como ela se aplica à ação livre       80 
3.5 O problema com essa teoria da livre ação      80 
3.6 A teoria como ela se aplica à pessoa livre      84 
3.7 Problema com a teoria da pessoa livre     85 
3.8 A necessidade do controle volitivo 
propriamente entendido         87 
    Localização: 929 
P489t 
                                            Código de barras: STJ00066343 
 
Conclusão            88 
 
4. LIBERDADE COMO CONTROLE DISCURSIVO     91 
4.1 Da pessoa livre a outras liberdades     91 
4.2 Uma teoria da pessoa livre      92 
4.3 Interação discursiva       93 
4.4 Relacionamentos discursivo-amigáveis    96 
4.5 Controle discursivo        98 
4.6 Além do problema prévio para a pessoa livre, 
a coerção hostil é inconsistente com o controle discursivo        101 
4.7 A coerção amigável é consistente com o 
controle discursivo                 105 
4.8 Formas de influência que são inconsistentes  
com o controle discursivo                107 
4.9 A teoria como se aplica ao self livre              110 
4.10 A pessoa e o self                 111 
4.11 A identidade pessoal e a self identidade           113 
4.12 O self livre                  119 
4.13 Além do problema prévio ao self livre             120 
4.14 A teoria tal como se aplica à ação livre             125 
4.15 Além do problema prévio da ação livre          129 
4.16 O problema modal             131 
4.17 O problema recursivo             135 
4.18 Um bônus               138 
Conclusão                 142 
 
5. LIBERDADE E COLETIVIZAÇÃO             145 
5.1 Dos agentes individuais aos coletivos          145 
5.2 Há sujeitos coletivos?             146 
5.3 O dilema discursivo             148 
5.4 A coletivização da razão             153 
5.5 A realidade dos sujeitos coletivos           158 
5.6 Os sujeitos coletivos são candidatos para a liberdade        160 
5.7 Os sujeitos coletivos podem gozar da liberdade          166 
5.8 Responsabilidade: individual e coletiva             169 
Conclusão                  170 
 
6. LIBERDADE E POLITIZAÇÃO              173 
6.1 Em direção ao ideal político de liberdade             173 
6.2 Os ideais contendores               177 
6.3 O ideal da não-limitação                179 
6.4 O ideal da não-interferência. Em direção ao 
conceito de não-interferência               182 
    Localização: 929 
P489t 
                                            Código de barras: STJ00066343 
 
6.5 Primeira crítica                 185 
6.6 Segunda crítica                188 
6.7 O ideal da não-dominação. Na direção do 
conceito da não-dominação                191 
6.8 Uma terceira atração                196 
6.9 A história republicana da idéia               199 
   Conclusão                 207 
 
7. LIBERDADE E DEMOCRATIZAÇÃO             211 
7.1 Em direção a uma filosofia política republicana           211 
7.2 O perigo do imperium               214 
7.3 Interesses comuns assumidos              216 
7.4 Forçando o Estado a trilhar os interesses 
comuns assumidos e somente tais interesses            220 
7.5 A dimensão autoral na democracia           222 
7.6 A dimensão editorial na democracia           225 
7.7 Recursos procedimentais             231 
7.8 Recursos consultivos              234 
7.9 Recursos de apelação             235 
7.10 A perspectiva emergente              237 
Conclusão                 239 
 
CONCLUSÃO                 241 
 
 
 
